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Observadas as exigências contidas nas normas do editor da revista para submissão de um artigo à publicação, a redação de um trabalho científico baseado em pesquisa empírica e quantitativa deve obedecer a alguns parâmetros. 

De modo geral, o artigo deve ser redigido tendo um título entre 8 a 15 palavras; com um resumo entre 150 a 250 palavras; 5 a 8 palavras-chave; a introdução entre 500 a 1.000 palavras; a revisão da literatura deve contemplar de 1.000 a 2.000 palavras; o capítulo metodologia (método, técnicas, amostragem, coleta de dados e medidas) deve conter entre 500 a 1.000 palavras; os resultados da pesquisa (estatística descritiva, testes de hipóteses, etc.) devem ser redigidos entre 1.000 a 1.500 palavras; a discussão (sumário dos resultados, implicações gerenciais, limitações e recomendações) deve ser feita entre 1.000 a 1.500 palavras. Em resumo, o trabalho deve considerar de 4.000 a 7.000 palavras. Quando à redação, além de precisa e concisa, o autor deve ter como referências mínimas os seguintes pontos:

A Introdução

Deve chamar a atenção do leitor estimulando sua atenção, interesse, desejo e ação. 

Aborda os seguintes elementos:
· Determinação do estágio do tema ou tópico do estudo.

· Demonstração da importância do estudo que será desenvolvido.

· Citação dos mais recentes e importantes estudos relacionados ao estudo.

· Indicação das lacunas, inconsistências e controversas na literatura do estudo.

· A grande contribuição e problema central da pesquisa, objetivos do estudo e contexto.

· Apresentação de um pequeno resumo da estrutura do resto do trabalho.

A Revisão da literatura

Representa a parte central da teoria do artigo. Cobre um background teórico e serve como motivação para os objetivos e hipóteses que guiam o estudo. Define claramente todos os constructos, conceitos e termos técnicos que serão utilizados no estudo. Compara diferentes pontos de vista teóricos.

Não resume trabalhos pesquisados, mas os avalia de forma crítica. Re-organiza e sintetiza os trabalhos realizados por outros. Apresenta uma conclusão de maneira concisa, lógica e de fácil leitura. Apresenta suporte teórico para as hipóteses que serão testadas no projeto de pesquisa. Utiliza, às vezes, um diagrama para estruturar a revisão da literatura e demonstrar o relacionamento dos constructos. Para prevenir mal entendido trata os conceitos de forma clara. É redigida de forma que um leigo inteligente possa ler sem qualquer dificuldade. São utilizados termos familiares e os constructos não familiares são definidos de forma clara. Finaliza com um pequeno sumário e visão crítica do autor.

A Metodologia

Descreve os passos seguidos durante a execução do estudo, além de apresentar uma pequena justificativa do método utilizado. A descrição permite que outros pesquisadores possam replicar o estudo.

Amostragem: 1) define a população alvo e contexto no qual o estudo foi conduzido; 2) descreve o método utilizado para definir a amostra; 3) apresenta os dados demográficos.

Coleta de dados: 1) descreve o pré-teste; 2) demonstra como foram coletados os dados: incentivos se utilizados e período da coleta.

Medida: descreve as escalas utilizadas na medição dos principais constructos; como foram calculados os escores; descreve os escores reversos e a confiabilidade da escala, cita a origem das escalas se utilizadas anteriormente.

Resultados

Esta parte sumariza os dados coletados em forma de estatística descritiva e apresenta os resultados estatísticos relevantes – testes das hipóteses. 

Os dados devem ser concisos. Utiliza figuras e tabelas de acordo com as normas técnicas. Interpreta sempre os resultados. Demonstra a confiabilidade e a validade.

A Discussão

Trata-se da parte mais importante de um artigo. 

Descreve o sumário dos resultados.

Expõe as implicações gerenciais

Apresenta as limitações e sugestões para futuras pesquisas.















